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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Atribuição de casa 
de morada de família
(COMPENSAÇÃO E DIREITO A ALIMENTOS)

Esta semana, evidenciamos uma decisão do STJ que possibilita, pro-
visoriamente, a utilização – em exclusivo – da residência comum do 
ex-casal, por um ex-cônjuge acabado de se divorciar, até à partilha 
ou alienação do imóvel.

A DECISÃO
O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que, “quando a casa de 
morada de família seja um bem comum do casal e ambos dela neces-
sitem para a sua habitação, a atribuição provisória da sua utilização a 

um dos elementos do casal, até à partilha do bem, deve ser acompanhada pela atribuição 
de uma compensação ao outro cônjuge que pode passar pela dispensa de pagamento da 
prestação de alimentos a que ele estaria obrigado”.

OS FACTOS DA CAUSA

Um homem intentou uma acção de divórcio sem consentimento do outro cônjuge; e, alegou 
a existência de separação de facto há mais de um ano, sem possibilidade de
reatamento da vida em comum.
Na tentativa de conciliação, o casal acordou em divorciar-se; e, declararam a inexistência 
de filhos em comum. No entanto, não chegaram a acordo quanto à atribuição do direito 
de utilização da casa morada de família, uma vez que ambos pretendiam utilizá-la até à 
partilha; nem quanto a alimentos, que ela pretendia receber; nem quanto ao destino do 
animal de companhia.
Decretado o divórcio, o tribunal decidiu atribuir o direito de utilização da casa de morada 
de família a ela, até à venda ou à partilha do bem; e, a ele o animal de companhia, tendo 
absolvido o autor do pedido de fixação de alimentos a favor dela.
Desta decisão foi interposto recurso para o Tribunal da Relação; o qual decidiu condenar o 
autor no pagamento de uma prestação mensal de 90 euros, a título de alimentos devidos 
à ex-mulher.
Inconformado com essa decisão, ele recorreu para o STJ; e, defendeu o pagamento de 
uma renda como contrapartida pela utilização da casa de morada de família e insurgiu-
se contra a obrigação de prestação de alimentos.

O JULGAMENTO DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

O STJ concedeu parcial provimento ao recurso; recuperou a decisão proferida em primeira 
instância na parte em que absolvera o autor do pagamento de alimentos a favor da ex-mu-
lher.
Decidiu, portanto, o STJ conforme acima colocamos em evidência. Se o que foi pedido 
na acção foi a atribuição provisória da casa de morada da família até à partilha dos bens 
comuns do casal, cujo divórcio foi decretado, esta situação tem enquadramento legal como 
incidente, com processo especialíssimo, que nada tem a ver com o processo de constitui-
ção de arrendamento da casa de morada de família regulado como processo de jurisdição 
voluntária.
Não tendo havido lugar à atribuição definitiva da casa de morada de família a um dos ex-
-cônjuges por efeito do divórcio; e, não tendo, na decisão tomada, sido utilizados critérios 
de legalidade estrita; mas sim, a adopção da solução julgada mais conveniente e oportuna, 
em estrito juízo de equidade, encontra-se excluída a possibilidade de recurso de revista; 
e, por isso, não pode essa atribuição da casa de morada de família até ao momento da 
partilha ser sindicada pelo STJ.
E, embora a atribuição provisória da casa de morada da família não esteja directamente 
regulada na lei, as normas que prevêem a possibilidade de arrendamento da casa de mo-
rada da família podem ser aplicadas indirectamente a
essa atribuição provisória, na medida em que prevejam uma compensação ao cônjuge não 
beneficiado com a atribuição do bem, quando se trate de um bem comum e
ambos necessitem da habitação.
Havendo lugar a essa compensação, em contrapartida da atribuição provisória da casa 
de morada da família, tendo em conta que é incerto – e poderá até ser longo – o tempo a 
decorrer até à partilha do bem; essa compensação deverá equivaler ao montante fixado a 
título de alimentos a favor da ex-mulher, dessa forma isentando o ex-marido do pagamento 
de qualquer prestação de alimentos.
Embora ela passe a ter despesas relacionadas com a utilização da casa de morada da 
família, e sendo o valor atribuído a título de alimentos necessário para o ex-marido
poder usufruir de um padrão habitacional equivalente àquele que ela passará a
usufruir, deve o mesmo ser absolvido do pagamento dessa prestação.

REFERÊNCIAS: AC. STJ, PROC. N.º 756/20.4T8SXL; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 1105.º, 1793.º, 1778.º-A E 1779.º; CÓ-
DIGO DE PROCESSO CIVIL, 674.º, 931.º, 990.º E 1413

Na Rua de Sá, 
que liga Gavião a Cruz,

a vegetação a 
“engolir”, literalmente, 

a faixa de rodagem.
Ao ponto dos veículos, 
como o que vemos na 
foto, ter de circular no 

meio da faixa 
de rodagem 

para fugir ao impacto 
da vegetação densa.
O mesmo acontece 

com os peões, 
escusado será dizer.

Uma poda vinha 
mesmo a calhar, 

a bem da segurança 
rodoviária!

A Gala Multiplicadores 
2023 contou com mais de 
400 participantes. Realiza-
da uma vez mais em Fama-
licão, o evento pretendeu 
destacar individualidades 
e jovens inspiradores que, 
pelo seu testemunho social 
e comunitário, se destacam 
no panorama do Protago-
nismo Juvenil e Educação 
Não formal no contexto na-
cional e internacional.

A iniciativa serviu de co-
memoração do 21º aniver-
sário da PASEC. Premiou 
os jovens Flávio Fontes, 
Rosa Correia, Luís Freitas, 
José Pereira, Beatriz Cas-
tro, Bárbara Bernardino, 
Davi Siqueira, Eduarda Pa-
checo, Oriana Silva e Ana 
Moreira. Foram ainda dis-
tinguidos pelo seu impacto 
nas comunidades em que 
atuam os docentes Amélia 
Granja, Rosário Ferreira, 
Elsa Carneiro e Helena Pe-
reira e dirigente associativo 
José Maria Carneiro Costa.

Durante a Gala, o Pre-
sidente do Município de 

Famalicão, Mário Passos, 
assinalou o papel único da 
PASEC no cenário nacional 
e internacional e o papel de 
inovação social que tem re-
velado nos últimos 20 anos. 
Por sua vez, o Presidente da 
FNAJ, Federação Nacional 
de Associações Juvenis, 
Marco Santos, reconheceu 
a PASEC como uma das 
grandes organizações de 
juventude de Portugal e a 
força desta na promoção de 
projetos disruptivos e orien-
tados para a capacitação e 

inclusão. Estiveram ainda 
representados no evento o 
IPDJ e mais de 70 parceiros 
da PASEC.

Sara Gomes, Presiden-
te da PASEC, recordou os 
prémios que a PASEC ven-
ceu nos últimos anos e os 
principais desafios do futu-
ro. Referiu a propósito que 
“é neste caminho de humil-
dade, aprendizagem coo-
perativa e inovação social 
que trilhamos o nosso ca-
minho de presente e futuro.”

PASEC premiou talento 
em Gala Multiplicadores
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão e a 
Águas do Norte (AdNorte) 
vão celebrar um acordo para 
o lançamento de um con-
curso público para a cons-
trução de infraestruturas de 
abastecimento de água nas 
freguesias de Vale São Cos-
me, Telhado e Portela, que 
permitirá concluir a rede de 
abastecimento de água no 
concelho. 

A constituição de um 
agrupamento de entidades 
adjudicantes, que juntará a 
autarquia famalicense e a 
empresa responsável pela 
concessão da exploração e 
da gestão do sistema multi-
municipal de abastecimento 
de água e de saneamento do 
Norte de Portugal, foi apro-
vada na reunião do executivo 
municipal desta quinta-feira, 
12 de outubro. 

O procedimento concur-
sal prevê a execução, em si-
multâneo, da construção de 
depósitos e da rede em alta 
por parte da AdNorte, com 
um valor base de 5,2 milhões 

de euros, e da construção da 
rede de abastecimento de 
água em baixa na União de 
Freguesias de Vale São Cos-
me, Telhado e Portela por 
parte da Câmara Municipal, 
num valor superior a um mi-
lhão de euros.  

Mário Passos fala num 
problema de longa data. “Era 

uma grande preocupação 
que fica agora resolvida de-
pois de várias diligências por 
parte da Câmara Municipal 
junto da AdNorte. Não foi 
uma negociação fácil, mas 
vão finalmente fazer este 
investimento no nosso con-
celho que com esta interven-
ção fixa nos 100% a rede de 

abastecimento de água”.
Refira-se que a frente de 

obra promovida pelo municí-
pio abrange cerca de 9 qui-
lómetros de rede de água, 
contemplando a execução 
de 220 ramais domiciliários. 

Acordo permitirá concluir rede de abastecimento de água no concelho

Câmara e Águas do Norte criam 
rede de água em São Cosme, 
Telhado e Portela

Cantadores ao Desafio 
promovem passeio 
à Golegã

A Associação 
de Tocadores e 
Cantadores ao De-
safio Famalicense 
promove, no pró-
ximo dia 11 de no-
vembro (sábado), 
um passeio à Go-
legã – Santarém, 
com visita à Feira 
do Cavalo, que de-
corre de 3 a 12 de 
novembro, naque-
la localidade. 

A saída de Vila 
Nova de Famalicão 
será pelas 6h45 do 
Campo da Feira e, 
o valor do passeio 
é de 22,50 euros para sócios e 23,50 para não sócios. As 
pessoas interessadas em participar neste passeio devem 
inscrever-se pelo telemóvel da associação, 917 222 441 
ou e-mail: atcdf2001@gmail.com; mais informação, com 
Manuela Pinho, Rosa Maria ou Domingos da Soalheira.



O município de Vila Nova 
de Famalicão reconhece o 
desempenho das empresas 
do concelho, nas áreas da 
inovação e sustentabilida-
de, na Gala Created IN, que 
se realiza esta quinta-feira, 
no Palácio da Igreja Velha, 
em Vermoim.

“Queremos reconhecer e 
promover como exemplo de 
boas práticas as empresas 

que se destacam pela sus-
tentabilidade económica, 
social e ambiental e pela 
capacidade de inovação 
e que, por esta via, contri-
buem para uma maior com-
petitividade do território, 
para a criação de riqueza e 
emprego qualificado e para 
a melhoria da qualidade 
de vida dos famalicenses”, 
aponta Mário Passos, pre-

sidente do município.
Assente na agenda lo-

cal para a sustentabilida-
de e inovação, e dando 
cumprimento à estratégia 
de transição do “Made IN 
Famalicão” para o “Crea-
ted IN Famalicão”, serão 
reconhecidas com o prémio 
“Valor Sustentabilidade & 
Inovação/Created IN” as 
empresas que cumprem 

requisitos reconhecidos de 
sustentabilidade económi-
ca, social e ambiental e que 
a isto aliam a componente 
de investigação, desenvol-
vimento e inovação.

“Este é também o mo-
mento de ignição para as 
múltiplas ações que vamos 
concretizar  em 2024 no 
âmbito da Região Empre-
endedora Europeia, uma 
distinção que reflete a vita-
lidade económica do nosso 
território” acrescenta ainda 
o autarca.

Recorde-se que o muni-
cípio de Vila Nova de Fa-
malicão foi distinguido com 
a nomeação de “Região 
Empreendedora Europeia 
2024”, atribuída pelo Comi-
té das Regiões Europeu.

Um reconhecimento fei-
to com base na estratégia 

de implementação das po-
líticas públicas municipais 
de apoio às empresas e da 
transição “do Made IN Fa-
malicão ao Created IN Fa-
malicão” que procura elevar 

o patamar de desenvolvi-
mento do concelho, com 
mais inovação e mais sus-
tentabilidade.
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Gala “Created IN” decorre esta quinta-feira no Palácio da Igreja Velha

Inovação e sustentabilidade 
do empresariado famalicense 
distinguida pelo município

Vila Nova de Famalicão 
é o município do país com 
mais Eco-Escolas, com 
72 instituições educativas 
galardoadas pelo trabalho 
desenvolvido no ano letivo 
2022/2023.

A cerimónia de entre-
ga da Bandeira Verde, que 
premeia o trabalho desen-
volvido pelas escolas na 
melhoria do seu desempe-
nho ambiental e na área da 
sensibilização/educação 
ambiental, decorreu na 
passada sexta-feira, 13 de 
outubro, em Braga, com a 
presença do vereador do 
Ambiente da autarquia, Hél-
der Pereira, alunos, profes-
sores e representantes das 
escolas do concelho galar-

doadas.
Vila Nova de Famalicão 

tem, este ano, mais 15 es-
colas distinguidas em rela-
ção ao ano anterior. No to-
tal foram distinguidos cinco 
eco-agrupamentos: Camilo 
Castelo Branco, Pedome, 
Ribeirão, D. Sancho I e Pa-
dre Benjamim Salgado.

O presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, 
mostra-se “orgulhoso” dos 
resultados obtidos, mas 
mais do que os números, 
o autarca salienta os frutos 
do trabalho que tem sido 
desenvolvido nesta área 
junto da comunidade, so-
bretudo, da comunidade es-
colar. “As nossas crianças 
são os adultos de amanhã 

e, por isso, este é um tra-
balho muito importante que 
vamos continuar a desen-

volver”.
Recorde-se que o Eco-

-Escolas é um Programa 

de Educação para o Desen-
volvimento Sustentável pro-
movido em Portugal pela 
Associação Bandeira Azul 
da Europa (ABAE), secção 
portuguesa da Fundação de 
Educação Ambiental (FEE). 
Desenvolvido em Portugal 
desde 1996, o programa é 
atualmente implementado 
em mais de 2045 escolas 
em todo o território nacio-
nal, abrangendo todos os 
graus de ensino. Visa a dis-
seminação de uma meto-
dologia de abordagem das 
questões ambientais inspi-
rada na Agenda 21.

Uma escola/instituição 
que adere ao Eco-Escolas 
compromete-se a desenvol-
ver um conjunto de ações 

e atividades que deverão 
envolver os diferentes ele-
mentos da comunidade es-
colar, com especial enfoque 
nos alunos, nos professo-
res, nos auxiliares de ação 
educativa, nos encarrega-
dos de educação e ainda 
da comunidade envolvente, 
nomeadamente o municí-
pio.

Este programa visa ain-
da criar hábitos de partici-
pação e cidadania, tendo 
como objetivo principal en-
contrar soluções que per-
mitam melhorar a qualidade 
de vida na escola e na co-
munidade.

No total há 72 instituições educativas galardoadas com a Bandeira Verde

Famalicão é o concelho do país 
com mais Eco-Escolas

O Grupo Recreativo de Amigos de Calça Ferros (GRACAFE), de Pedome, realiza a 21 de outubro a 7ª edição da Corrida 
REN de Pedome e Oliveira Santa Maria.

O evento decorre na Subestação da REN localizada em Oliveira Santa Maria, e tem três partes: 14:30 - Corrida de atle-
tas de formação (Benj. a Juvenis), tendo como padrinhos Manuela Machado e Rafael Pereira; 16:00 - Caminhada Solidária 
Loving the Planet, com a colaboração da Associação H2Ave, uma caminhada que terá um novo percurso, mais animação a 
possibilidade de conhecer melhor as margens do rio Ave, assim como a sua envolvencia; e 16:30 - Corrida de 8 Kms, tendo 
como padrinhos Rui Pedro Silva (vencedor da ultima edição) e Ana Marinho (vencedora da ultima edição).

A partir das 17h00 lanche e entrega de prémios.

7.ª edição da Corrida REN de Pedome 
e Oliveira Sta.Maria ocorre no próximo sábado
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Vinte anos depois da 
assinatura de um protoco-
lo para desclassificação de 
troços de estradas nacio-
nais que nunca se concreti-
zou por incumprimento con-
tratual da Infraestruturas 
de Portugal (IP), a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão vai ser ressarci-
da de 1,7 milhões de euros. 
O montante diz respeito ao 
investimento feito pela au-
tarquia em estradas sob ju-
risdição nacional, sob con-
trapartidas financeiras que 
a empresa pública nunca 
concretizou.

O acordo com a IP foi 
aprovado na última reunião 
do executivo municipal, 
pondo um ponto final a um 
diferendo judicial que co-
meçou em 2011, depois dos 
sucessivos anos em que o 
município não foi pago nos 
termos do acordado no con-
trato de desclassificação de 

38 quilómetros de estradas 
nacionais. A intenção verti-
da para o compromisso se-
lado pelo então presidente 
da Câmara, Armindo Costa, 
era a de transmitir compe-
tências de manutenção e 
reparação de troços urba-
nos de estradas nacionais 
para a esfera municipal, sob 
contrapartidas financeiras 
desdobradas em pagamen-
tos anuais ao quilómetro. O 
acordado estabelecia que 
o IP pagaria ao município 
cinco mil euros anuais por 
cada quilómetro de estrada 
desclassificada, totalizando 
uma quantia da ordem dos 
190 mil euros.

Atendendo a que nunca 
foi paga qualquer verba, foi 
interposta uma acção judi-
cial contra a IP, decorria o 
ano de 2011, junto do Tribu-
nal Administrativo e Fiscal 
de Braga, visando o paga-
mento dos montantes acor-

dado. A primeira sentença 
condenatória da empresa 
pública só aconteceu em 
2019, oito anos depois. A IP 
foi então condenada ao pa-
gar à Câmara de Famalicão 
a quantia de 1,5 milhões 
de euros. Nesta mesma 
sentença, o tribunal esta-
belecia ainda a nulidade do 
acordo assinado em 2003, 
dado que o mesmo prosse-
guiu sem a devida autoriza-

ção prévia do Ministro das 
Finanças, como deveria, já 
que tinha implícitos com-
promissos financeiros anu-
ais não considerados nas 
despesas e investimentos 
do Estado. 

Inconformado com a de-
cisão, a IP recorreu da mes-
ma para o Tribunal Central 
Administrativo do Norte, o 
qual reiterou o teor da sen-
tença de primeira instância. 

A decisão data de 2021, e 
fez regressar à esfera da IP 
os troços desclassificados 
apenas teoricamente em 
2003.

Mário Passos quer 
retomar dossier da 
desclassificação 
por ver ganhos 
na manutenção 
e burocracia

Perante um intervalo de 
quase 20 anos entre o acor-
do e de 12 desde a inter-
posição da acção contra a 
empresa pública, foi neces-
sário chegar a valores con-
cretas da despesa executa-
da, e pela qual o município 
nunca foi ressarcido. Ainda 
durante a governação de 
Paulo Cunha na Câmara, 
foi constituído um grupo de 
trabalho para levantamento 
de toda a despesa feita ao 
longo dos anos nos 38 qui-
lómetros de estrada.

O presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, 
congratula-se em “fechar 
um capítulo de um dossier 
que é maior do que este”, 
assumindo que o montante 
acordado é o possível, ain-
da que o executivo desejas-

se mais.
Apesar do percalço de 

quase duas décadas, o 
edil reitera que a intenção 
da autarquia é a que de 
esta desclassificação ocor-
ra, de facto: “é importante 
que estes troços de estra-
das passem para a esfera 
municipal, não só porque 
conseguimos conservar 
melhor, conseguimos reabi-
litar melhor, como também 
em sede dos processos de 
licenciamento urbanístico, o 
facto de ser nacional afecta 
muito. As regras são com-
pletamente diferentes, a 
legislação é completamen-
te distinta, além da morisi-
dade”.

Em causa estão, concre-
tamente, parte da EN 204-
4 – entre a rotunda de Sis-
tães, em Brufe, e a Estação 
da CP; a EN 204-5 - entre 
o cruzamento de Avidos e 
a freguesia de Delães, e 
entre o Largo das Tílias e 
a Ponte de Pinguela; a EN 
309 - esta entre Fradelos e 
Portela de Santa Marinha; 
e ainda a EN 310 – entre 
a Ponte de Caniços, em 
Bairro, e a ponte sobre o rio 
Ave, em Riba de Ave.

20 anos depois do acordo 
de desclassificação de estradas, 
Câmara vai receber 
1,7 milhões de euros da IP

Ao todo, a Câmara integrou na sua esfera 38 quilómetros de roços de estradas nacionais



As candidaturas ao pro-
grama “Casa Feliz – Apoio 
à Renda”, promovido pela 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, já es-
tão abertas. Os interes-
sados devem submeter a 
candidatura até dia 30 de 
novembro, através da plata-
forma https://rendas.famali-
cao.pt .

O programa municipal 
visa apoiar os famalicenses 
que se encontram numa 
situação de carência eco-
nómica e que precisam de 
apoio para suportar as ren-
das.

Os apoios são divididos 
em três escalões A, B e 
C, correspondendo a 100 

euros, 75 euros e 50 euros 
mensais. O prazo do sub-
sídio é pelo período de 12 
meses, sendo suportado 
pela correspondente dota-
ção orçamental do Muni-
cípio e até ao limite fixado 
anualmente pela mesma.

As condições de candi-
datura, bem como o formu-
lário e os documentos ne-
cessários para o processo 
são os estabelecidos pelo 
Código Regulamentar so-
bre Concessão de Apoios e 
poderão ser consultados no 
site do Município, em www.
famalicao.pt.

Este ano foram benefi-
ciadas com este apoio cer-
ca de 342 famílias do con-

celho, mais 39 que no ano 
passado, num investimento 
municipal na ordem dos 328 
mil euros.

De salientar que, para 
além da vertente de apoio 
às rendas em vigor desde 
2012, o programa Casa Fe-
liz arrancou em 2005 com 
uma vertente de apoio às 
obras. Com este projeto, 
as famílias que mais preci-
sam têm acesso a um apoio 
financeiro até 5 mil euros 
para a realização de obras 
de reparação da habitação, 
proporcionando as condi-
ções mínimas de bem-es-
tar.

Para dúvidas ou mais in-
formações, os interessados 

devem contactar a Câmara 
Municipal através do email 

rendas@famalicao.pt ou 
através dos contactos tele-

fónicos 252 320 900 / 800 
292 827 (gratuito).
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A Associação Gerações e a CESPU 
já começaram a trabalhar e a desen-
volver ações que hão-de ser reforça-
das no âmbito do protocolo que as 
duas instituições pretendem formalizar 
no próximo mês de dezembro.

Na última semana, os seniores da 
Gerações receberam a visita de pro-
fessores da Escola Superior de Saúde 
do Vale do Ave que lhes vieram falar 
sobre o tema “Cuidados gerais com os 
pés”, numa abordagem muito simples 
à especialidade de Podologia, salien-
tando a sua importância na saúde em 
geral, já que “os pés são os membros 
que mais sofrem no nosso corpo, pois 
têm que aguentar diariamente com 
todo o peso que carregamos no dia a 
dia”.

Os seniores do Clube Sénior da 
Associação Gerações reagiram muito 
positivamente a tudo o que foi dito pe-
las docentes da CESPU, dizendo que 
“nem imaginavam a importância que a saúde dos pés tem na saúde em geral de todos”, 
a começar pela cor das unhas e pela sua espessura que podem ser indicadores de uma 
possível doença cardíaca ou respiratória.

Estas docentes especialistas trataram também o tema das doenças que prejudicam 
a saúde dos pés, salientando a diabetes que pode causar a diminuição da saúde destes 
membros e a diminuição da sua sensibilidade, podendo provocar quedas frequentes. 
O aparecimento de feridas que mal se vêem e mal se sentem mereceu também uma 
atenção muito especial, já que, com deteção tardia, podem ter que levar à amputação 
de um dedo ou de todo o pé.

Outro assunto de extrema importância abordado neste encontro foi a questão do 
calçado “que deve ser respeitador do pé”. “O calçado não pode ser muito apertado e 
com desníveis acentuados, como os saltos altos e o formato de bico à frente, situações 
que contribuem para a sua deformação, com consequências terríveis no dia a dia das 
pessoas”, disseram as especialistas.

Uma notícia importante provocou muitos sorrisos de agradecimento nos seniores da 
Gerações que ficaram a saber que a administração da CESPU decidiu disponibilizar 
consultas gratuitas de Podologia a todos. Esta é uma forma de cooperação sadia e 
com fituro.

CESPU ensinou seniores 
da Gerações a cuidar 
dos pés

Registo faz-se na plataforma “Casa Feliz – Apoio à Renda”

Candidaturas ao apoio à renda podem ser 
submetidas até 30 de novembro
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Voluntariado famalicense 
celebrado com mostra 
no “Vai á Vila”

O voluntariado dá o mote para o próximo 
mercado urbano do Vai à Vila. O Mercado do 
Voluntariado acontecerá na Praça D. Maria II, 
no centro de Famalicão, nos próximos dias 21 e 
22 de outubro, e vai reunir uma dezena de asso-
ciações famalicenses ligadas ao voluntariado.

O Vai à Vila: Mercado do Voluntariado fun-
cionará no sábado e no domingo, das 09h30 às 
18h00, com entrada livre.

O certame tem como principal objetivo a 
promoção do trabalho desenvolvido na área do 
voluntariado em prol da comunidade famalicen-
se e vai contar com a presença de associações 
como: Humanitave, Yupi, Nova Acrópole, Leo 
Clube Famalicão, Associação do Voluntariado 
do Hospital de Famalicão, Guias de Famalicão, 
Refood, Academia da Vida e Novos Rumos.

Durante a iniciativa, também haverá animação musical a cargo dos Zimbre Brass, que vão 
‘agitar’ o centro da cidade com o seu talento e boa disposição no domingo, entre as 16h00 e 
as 19h00.

O Vai à Vila - Mercado do Voluntariado está inserido na celebração do 15.º aniversário do 
Banco Municipal de Voluntariado de Famalicão.

A propósito do aniversário, terá lugar na Casa da Juventude esta sexta-feira, dia 20, uma 
sessão comemorativa dos 15 anos do projeto, com início pelas 18h30.

Recorde-se que o Banco Municipal de Voluntariado de Famalicão, sob a tutela da Câ-
mara Municipal, existe desde 2008, e já conta com uma base de voluntários com cerca de 
1200 famalicenses inscritos. Podem inscrever-se no Banco de Voluntariado os cidadãos do 
concelho com mais de 18 anos que pretendam oferecer a sua disponibilidade para participar 
em projetos de voluntariado no concelho, tal como organizações públicas ou privadas, sem 
fins lucrativos, que promovam ou pretendam promover projetos de voluntariado em território 
famalicense.

Carlos Costa e Dulce Félix 
vencem a Meia Maratona 
de Famalicão

Os atletas Carlos Costa 
e Dulce Félix saíram vito-
riosos da Meia Maratona 
de Famalicão. A 9.ª edição 
da prova saiu para as ruas 
da cidade no passado do-
mingo, com a presença de 
2.500 participantes.

O tiro de partida foi dado 
pelo presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, 
acompanhado pela madri-
nha da prova, a atleta Va-
nessa Carvalho, que assi-
nalou o arranque da corrida 
de 21 quilómetros e da cor-
rida/caminhada de 10 quiló-
metros.

Carlos Costa, atleta do Grupo Desportivo e Cultural de Guilhovai, foi o grande vencedor 
da Meia Maratona de Famalicão, ao percorrer 21 kms em 01:07:48.

No escalão masculino, a segunda posição foi para Daniel Pinheiro, do PAC Running 
Academy, com o tempo 01:07:50, e a terceira do pódio foi para Hermano Ferreira, da Es-
cola de Atletismo de Coimbra, com 01:07:56.

Já no escalão feminino, a posição mais alta do pódio ficou ocupada por Dulce Félix, 
atleta do Sport Lisboa e Benfica, que conseguiu completar a prova em 01:16:20. Em se-
gundo lugar, ficou Filomena Costa, do ACD Jardim da Serra, com 01:16:58, seguida de 
Doroteia Peixoto, atleta dos Amigos da Montanha, com 01:20:47.

Refira-se, ainda, que na distância dos 10 quilómetros, André Pereira, do Sport Lisboa 
e Benfica, foi o primeiro a cortar a meta aos 00:29:53, sendo que, no escalão feminino, 
Rafaela Fonseca, do RD Águeda, foi a mais rápida, ao cortar a meta aos 00:34:44.



Ontem como hoje, trabalhar na Leica é sempre 
um privilégio para os trabalhadores. Outrora, 
como nos dias que passam, sempre ouvi de todas 
e de todos os que trabalharam ou 
trabalham na Leica, elogios fartos à sua 
gestão, à condução inovadora dos 
responsáveis e à cumplicidade criativa que sem-
pre esteve presente entre quem decide e quem 
executa. Este orgulho coletivo advém, com toda 
a naturalidade, das novas conquistas que todos 
os dias são concretizadas na 
Leica. Penso que o conceito – chave que 
sempre esteve presente nesta fábrica 
exemplar foi o conceito da reciprocidade: 
não existe nenhum direito individual sem 
a correspondente obrigação de cada um e é nes-
ta “praça da liberdade” de direitos 
e obrigações que a Leica construiu 
o seu passado, constrói o seu presente 
e construirá o seu futuro…

1.Uma empresa exemplar…

A Leica já chegou aos 50 anos de vida em Famalicão e 
está a preparar-se para sonhar com outros 50, sempre na 
frente da inovação empresarial, na criação de novos produtos 
e na relação estreita que sempre manteve com os seus ope-
rários e a sua comunidade.

Sedeada inicialmente e durante muitos anos, na Fregue-
sia de Antas, a empresa mudou-se em 2013 para as novas, 
modernas e atuais instalações, situadas na Rua da Leica, 
na Freguesia de Lousado, num investimento superior a 22 
milhões de euros. Antas e Lousado são Famalicão e a ad-
ministração da Leica nunca pôs sequer a hipótese de mudar 
de concelho. Lousado alberga também a Continentalmabor, 
constituindo com a Leica e outras empresas de ponta o cé-
rebro sempre inquieto que procura novas soluções e novas 
oportunidades para conceber, construir e vender no mercado 
global os seus produtos.

Ontem como hoje, trabalhar na Leica é sempre um pri-
vilégio para os trabalhadores. Outrora, como nos dias que 
passam, sempre ouvi de todas e de todos os que trabalharam 
ou trabalham na Leica, elogios fartos à sua gestão, à con-
dução inovadora dos responsáveis e à cumplicidade criativa 
que sempre esteve presente entre quem decide e quem exe-
cuta. Este orgulho coletivo advém, com toda a naturalidade, 
das novas conquistas que todos os dias são concretizadas 
na Leica. Penso que o conceito – chave que sempre esteve 
presente nesta fábrica exemplar foi o conceito da reciproci-
dade: não existe nenhum direito individual sem a correspon-
dente obrigação de cada um e é nesta “praça da liberdade” 
de direitos e obrigações que a Leica construiu o seu passado, 
constrói o seu presente e construirá o seu futuro…

Há 50 anos, os trabalhadores da Leica contavam-se pelos 
dedos das mãos. Hoje são mais de 800, a maioria Famalicen-
ses, e a empresa fatura mais de 80 milhões de euros por ano 

e tudo isto acontece em Famalicão que sente um enorme or-
gulho por a Leica ter no seu território a única fábrica da mar-
ca “deslocada” da Alemanha. É um privilégio, mas é também 
uma grande responsabilidade. Segundo a administração e 
também segundo os trabalhadores, “paixão, precisão e com-
promisso” são os segredos do negócio que perdura ao longo 
de todas estas décadas, sendo exímia e excelente, entre ou-
tros produtos, no fabrico de câmaras (digitais e analógicas) e 
lentes para fotografia e binóculos e telescópios, na área da 
ótica desportiva.

2.Leica e os Judeus…

“A Leica Portugal”, de Vila Nova de Famalicão, “tem de-
sempenhado um papel relevante na economia nacional e 
local, ajudando a fortalecer o tecido económico e social do 
país e do concelho, com a criação de emprego especializado, 
impulsionando as exportações e promovendo a inovação e 
a pesquisa científica”, como refere a administração da em-
presa.

O meu muito querido amigo Engenheiro José Pereira, de 
Arnoso Santa Eulália, a quem eu trato muito carinhosamente 
por “Zeca”, enviou-me há tempos atrás, no âmbito das cele-
brações dos 50 anos da Leica em Vila Nova de Famalicão, 
um texto muito curioso com o título “Leica e os Judeus”, assu-
mindo-se que é “cópia de um texto publicado no Facebook”. 
Parto do pressuposto que o texto aborda questões muito sé-
rias e que tudo o que nele se diz corresponde à verdade. Não 
se iria brincar com uma grande empresa e com a família que 
está na origem da sua criação.

O texto começa assim: “A Leica é a câmara pioneira de 
35mm. É um produto alemão – preciso, minimalista e total-
mente eficiente.”

Por trás da sua aceitação mundial como ferramenta cria-
tiva estava uma empresa familiar e de orientação social que, 
durante o período nazi da Alemanha, agiu com uma genero-
sidade incomum e rara. E. Leitz Inc., designer e fabricante do 
produto fotográfico mais famoso da Alemanha, salvou muitos 
judeus da tortura, dos trabalhos forçados e do holocausto.

E Ernest Leitz II, o patriarca protestante de olhos de aço 
que chefiava a empresa, à medida que o holocausto devassa-
va a Europa, agiu de forma a merecer o título de “o Schindler 
da indústria fotográfica”.

3. A liberdade Leica…

Assim que Adolf Hitler foi nomeada chanceler da Alema-
nha, em 1933, Ernest Leitz II começou a receber ligações 
inquietas e frenéticas de trabalhadores judeus, pedindo a sua 
ajuda para eles e as suas famílias saírem do país. Como cris-
tãos, Leitz e a sua família eram imunes às leis de Nurember-
ga, da Alemanha nazi, que restringiam os movimentos dos 
judeus e limitavam as suas atividades profissionais.

Para ajudar os trabalhadores judeus, Leitz estabeleceu 
discretamente aquele que ficou conhecido como “O Comboio 
da Liberdade Leica”, um meio secreto de permitir que os ju-
deus deixassem a Alemanha sob o disfarce de funcionários 
da Leitz designados e nomeados para o estrangeiro. Muitos 
funcionários foram nomeados para os escritórios de vendas 
da Leitz na França, na Inglaterra, em Hong – Kong e nos Es-
tados Unidos da América.

Em pouco tempo, muitos “funcionários” alemães estavam 
a desembarcar do transatlântico Bremen no Porto de Nova 
Iorque. Dirigiam-se aos escritórios da Leitz Inc., em Manahat-
tan, onde outros trabalhadores da companhia encontravam 
rapidamente empregos para eles na indústria fotográfica.

Cada recém – chegado a Nova Iorque trazia ao pescoço o 
símbolo da liberdade, uma câmara fotográfica Leica!

Desde muito cedo, desde que começou a dar os primeiros 
passos no complexo e exigente mundo das “câmaras fotográ-
ficas”, um “mundo” em que apenas sobrevivem os bons e os 
excelentes, que a Leica pensou também naquilo que podia 
fazer pelos cidadãos do seu país, sobretudo por aqueles que 
necessitavam do seu apoio e da sua solidariedade militante.

Este é um passado que ainda nos faz gostar mais da Lei-
ca, passado de que todos os Famalicenses devem ter muito 
orgulho. Uma empresa especial tem sempre, atrás, um pas-
sado muito especial!
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Dia a Dia - Mário Martins

O “outro lado” da Leica…

Nos dias que correm, vêmo-nos rodeados 
de hostilidades que parecem escalar a cada 
dia que passa. De pouco em pouco tempo, lá 
somos notificados de mais um conflito, seja 
onde for, que põe em causa os valores da de-
mocracia, da liberdade, da soberania...e, tan-
tas vezes, da dignidade humana.

Mesmo sabendo que estes conflitos não são  
ovidade ou não presumindo a sua escassez - e 
basta, para isso, conhecer superficialmente a 
História do séc. XX! -, o próprio incremento na facilidade 
de

transmissão da informação (verdadeira ou falsa) a 
que temos assistido nas últimas décadas, por meio da 
internet e redes sociais, por exemplo, deixa-nos mais 
sensibilizados e compadecidos com o sofrimento de po-
vos assolados pela guerra, ainda que geograficamente 
longínquos. Sentimos por eles; rezamos por eles; quere-
mos estar informados e atualizados ao minuto; cremos e 
temos fé de que, com brevidade, alcançarão a paz.

E, para citar dois dos mais recentes exemplos, entre 
tantos, basta que refiramos os conflitos na Ucrânia e em 
Israel/Palestina. Talvez nos sintamos mais familiariza-
dos com estes pela maior atenção dos mass media. E 
mesmo assim, fartamo-nos de ouvir asneiras num e nou-
tro caso, tantas vezes de putativos especialistas (alguns 
até pagos com o nosso dinheiro). Mas aquilo que dese-
jamos, aqui ao longe, independentemente de estarmos 
mais ou menos informados ou de sentirmos a razão de 
um lado ou de outro, é que rapidamente aquelas regiões 
possam encontrar a paz. Iríamos celebrar o dia em que 
aqueles povos podiam passar a viver em paz, em har-
monia, sem opressão, sem violência. Basicamente, em 
democracia.

E se assim somos com e pelos outros, porque não 
somos tão exigentes connosco? Porque não mantemos 
os padrões comportamentais? Portugal viveu sob a égi-
de de uma ditadura, o Estado Novo, durante anos a fio, 
culminando com a Revolução dos Cravos, a 25 de Abril 
de 1974. Celebramo-lo! Era o ponto de viragem. Ou pelo 
menos, assim se esperava.

É que naquele processo pós-revolução, o 
clima de terror instaurado pela extrema-es-
querda levou a que, mais uma vez em tão pou-
co tempo, os Portugueses tivessem que lutar 
por algo que era seu por Direito: a sua liberda-
de, as suas vidas. Eram as nacionalizações, 
era a reforma agrária, eram as ocupações e 
perseguições, eram as prisões... era tanto 
mais! Era o princípio de nova ditadura!

Da Direita à Esquerda, porém, numa tre-
menda congregação de esforços, de união e de convic-
ção, a população respondeu àquelas pretensões extre-
mistas dos radicais de esquerda. Por muito quente que 
fosse aquele Verão, a determinação dos portugueses 
seria sempre maior! Como foi! E assim, finalmente, em 
Novembro de 1975, cumpriu-se Abril! O Abril da liber-
dade.

Ainda que achem a data &quot;fraturante e que divide 
a sociedade&quot; (como acha determinado ministro), a 
sua relevância é indiscutível. Se queremos honrar Abril 
e as suas conquistas, devemos celebrar Novembro, as 
suas concretizações e garantias!

Se nos sentiremos radiantes quando for alcançada 
a paz e a garantia dos direitos dos povos na Ucrânia/
Rússia ou em Israel/Palestina, porque há renitência em 
celebrar a data em que isso aconteceu em Portugal?

E por isso, louvando a medida de Carlos Moedas em 
Lisboa, que anunciou a celebração daquela data com o 
devido realce, proponho que também o Município de VN 
Famalicão possa inserir nas solenidades dos 50 anos do 
25 de Abril de 1974, que tão cuidadosa e meritoriamente 
organiza, a lembrança e comemoração da data 25 de 
Novembro de 1975, pela sua inegável relevância.

Não é uma questão de Direita ou Esquerda; não é 
uma questão ideológica ou de fundamentalismo; é uma 
questão de respeito, de memória e de decência pela 
concretização de um difícil momento de viragem em Por-
tugal e de todos quantos lutaram para, por nós, o conse-
guir! Celebrar o 25 de Novembro é celebrar a democra-
cia. Fá-lo-á quem a respeita, eximir-se-á quem a renega.

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Por questão de respeito, memória 
e decência
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Dezasseis meil euros é 
o montante que a Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão vai canalizar 
para o Centro Hospitalar do 
Médio Ave (CHMA), naque-
le que é um apoio à melho-
ria do serviço de Ginecolo-
gia e Obstetrícia.

O apoio da autarquia sur-
ge depois da aprovação da 
candidatura do CHMA ao 
Programa de Incentivo Fi-
nanceiro à Qualificação dos 
Blocos de Parto, do Serviço 
Nacional de Saúde, lançado 
pelo actual gpverno, e que 
não cobre a totalidade do in-
vestimento necessário.

O financiamento garanti-
do pelo CHMA para a me-
lhoria das condições dos 
blocos de parto ronda os 
251 mil euros. O montante 
em falta, correspondente a 
cerca de 32 mil euros, será 
então assegurado pelos 
três municípios que apoia-
ram a candidatura - Fama-
licão, Santo Tirso e Trofa -, 
sendo que a maior fatia - 16 
mil euros - caberá à autar-

quia famalicense.
Mário Passos, presidente 

da Câmara Municipal de Fa-
malicão, realçou, mais uma 
vez, a importância deste 
serviço público no presente 
e futuro de Famalicão, mas 
também dos concelhos vizi-
nhos da Trofa e Santo Tirso.

Recorde-se que ainda 
recentemente os três autar-
cas reafirmaram a sua dis-
ponibilidade e compromisso 
para acompanharem a ma-
ternidade de Famalicão no 
seu crescimento qualitativo.

“Mantemos uma coope-
ração institucional que tem 
dado frutos e que tranquili-
za os cidadãos e os profis-
sionais de saúde que traba-
lham no CHMA e, por isso, 
vamos continuar alinhados 
e empenhados na missão 
de melhorar a qualidade 
dos serviços prestados pelo 
Centro Hospitalar do Médio 
Ave”, destaca Mário Pas-
sos.

Municípios garantem 
diferença entre 
 investimento preciso
e financiamento 
governamental

O CHMA está inserido 
numa região de grande for-
ça e vitalidade económica 
e social, servindo cerca de 
250 mil habitantes. A admi-
nistração tem sede em San-
to Tirso, gerindo o Hospital 
Conde de São Bento, em 
Santo Tirso, e o Hospital S. 
João de Deus, em Fama-
licão. Em 2022, o Centro 
Hospitalar do Médio Ave 
registou um total de 1175 
nascimentos, um acréscimo 
de 17 por cento em compa-
ração a 2021.

Os investimentos ocor-
rem  depois de em outubro 
do ano passado o encerra-
mento da maternidade ter 
sido proposto pela equipa 
encarregue de desenhar os 
termos da reorganização 
dos cuidados de saúde dife-

renciados às grávidas. A po-
lémica instalou-se e levou a 
movimentações várias de 
protesto. Entretanto, em ja-
neiro deste ano, a direcção 
executiva do SNS assumiu 
o não encerramento da va-
lência.

O apoio dos municípios 
surge no quadro dos inves-
timento aprovado pelo pró-
prio Governo, da ordem dos 
250 mil euros, insuficiente 
para a pretendida requalifi-
cação.

Deputado do PS 
congratula-se 
com investimento 
do Governo

Quem já se congratulou 
com o investimento do Go-
verno foi o socialista Eduar-
do Oliveira, segundo o qual 
" “até ao dia 31 de dezem-
bro as melhorias no bloco 
de parto estarão concluídas 
e as condições assisten-
ciais dadas às grávidas que 
procuram a Maternidade de 

Famalicão serão ainda me-
lhores”.

O deputado à Assem-
bleia da República, verea-
dor do executivo e líder do 
PS local sublinha a impor-
tância do investimento em 
nota de impresnsa, alegan-

do que "o programa de in-
centivo financeiro à qualifi-
cação dos blocos de parto 
é uma das medidas que faz 
parte da estratégia para me-
lhoramento das no SNS”.

Apoio financeiro a atribuir ao CHMA é de 16 mil euros

Câmara contribui com 16 mil euros para  
melhoria da Maternidade de Famalicão
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O vereador do Partido 
Socialista Eduardo Oliveira 
quer saber quanto custou a 
nova escultura instalada na 
Praça D. Maria II e por que 
razão o assunto não foi dis-
cutido em reunião do execu-
tivo municipal.

“Mário Passos age como 
se fosse dono disto tudo e 
toma decisões sem o conhe-
cimento da Câmara Muni-
cipal.” A afirmação é do so-
cialista que, na manhã desta 
terça-feira, 17 de outubro, 
questionou o presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário 
Passos, a propósito de uma 
obra de arte instalada ontem 
à tarde na Praça D. Maria II, 
no centro da cidade de Fa-
malicão. 

O custo da escultura e o 
facto de a aquisição da obra 
de arte não ter sido discutida 
e aprovada pelo executivo 
municipal em reunião cama-
rária são questões que Edu-
ardo Oliveira quer que sejam 
esclarecidas por Mário Pas-
sos. 

Destacando que, de uma 
forma geral, não tem “nada 
contra obras de arte”, Edu-
ardo Oliveira critica a falta 
de transparência do edil fa-
malicense. “Isso é agir nas 
costas dos famalicenses e 
desrespeitar a Câmara Mu-
nicipal”, destaca Eduardo 
Oliveira. 

“O egocentrismo do presi-
dente da Câmara é tão gran-
de que os famalicenses fica-
ram a saber da nova obra de 
arte na cidade através das 
redes sociais de Mário Pas-
sos”, refere Eduardo Oliveira, 
destacando que a informa-
ção não está disponível nem 
no sítio oficial do Município 
nem nos perfis oficiais da 
autarquia nas redes sociais. 

“É o presidente do que-
ro, posso e mando”, refere o 
vereador socialista Eduardo 
Oliveira, que considera que 
este comportamento reflete 
mais um dos muitos tiques 
de autoritarismo que Mário 
Passos tem vindo a revelar. 
“Há cada vez mais exemplos 
vindos de um presidente 

que foge das perguntas e 
do escrutínio da oposição, 
apresenta queixas contra 
a imprensa, e ignora até os 
seus vereadores”, destaca o 
vereador do PS.

EARO conquista pódios 
em Corta Mato 
de preperação

A Escola Atletismo Rosa Oliveira participou no dia 14 
de outubro no Corta Mato de Preparação da Associação 
de Atletismo de Braga no Parque de Lazer de Souto Santa 
Maria.

Em destaque pela equipa Joanense estiveram os se-
guintes atletas: Benjamins A F; Diana Cunha 1ª; Benja-
mins A M; Luis Neto 1º e Lourenço Pereira 2º; Benjamins 
B M; Hugo Vaz 3º; Infantis F; Mariana Martins 1ª,Rafaela 
Araújo 2ª e Leonor Gonçalves 3ª; Infantis M; Tomás Ra-
mos 1º e Gil Sousa 3º; Iniciados F; Maria Machado 1ª e 
Ana Soares 3ª.

Iniciados M; Tiago Silva 1º; Juvenis F; Inês Almeida 1ª, 
Leonor Pereira 2ª e Maria Baltar 3ª; Juvenis M; Gonçalo 
Rodrigues 1º e Dinis Neves 2º; Jun/Sen M; João Rodri-
gues 1º e Leandro Gonçalves 2º.

Ainda participaram com bons resultados, Dinis Abreu, 
Luísa Castro, Matilde Cunha, Ana Oliveira, André Rodri-
gues, José Miguel, Pedro Castro e Tiago José Silva.

Eduardo Oliveira quer 
explicações de Mário Passos 
sobre nova escultura 
da Praça D. Maria II

Ténis: primeira atleta portuguesa 
a disputar prova internacional 
de cadeira de rodas é famalicense

Manuela Oliveira, do Ténis Clube de Famalicão, es-
treou-se em competições internacionais numa prova ITF 
(International Tennis Federation), no quadro principal do 
International Wheelchair no Clube de Ténis do Porto. 

Com apenas dez meses de prática na modalidade, a 
atleta que veste as cores do clube famalicense foi a pri-
meira mulher em Portugal a participar numa prova Inter-
nacional em cadeira de rodas, defrontando na primeira 
ronda, a atual 65.ª do Ranking Mundial. “Apesar de der-
rotada, deixou bons indicadores para o futuro na modali-
dade”, deixa claro o Ténis Clube de Famalicão numa nota 
de imprensa na qual aproveita para agradecer o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão e à Fede-
ração Portuguesa de Ténis, no apoio concedido à atleta. 

Riba de Ave Hóquei 
Clube participa em 
Feira de Outono 

O Riba de Ave Hóquei Clube marcou presença na Feira 
de Outono do Agrupamento Terras do Ave, que promoveu 
uma grande manhã de convívio para as várias comunida-
des das escolas do Primeiro Ciclo e Jardins de Infância da 
sua esfera de acção. Esta presença contou com a presen-
ça dos jogadores da equipa sénior do Riba de Ave Hóquei 
Clube e com os atletas mais jovens da Patinagem Artística 
e dos vários escalões do hóquei.
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“De Famalicão para o 
Mundo: O 25 de Abril de 
1974 – Significado de uma 
data histórica em Vila Nova 
de Famalicão”. Este é o tema 
de um debate inserido nas 
comemorações dos 50 anos 
do 25 de Abril de 1974 que a 
Biblioteca Municipal Camilo 
Castelo Branco vai promover 
nos dias 10 e 11 de novem-
bro.

A abertura ocorrerá pelas 
14h00, com uma intervenção 
do presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, M´srio Passos, 
seguindo-se a conferência 
de abertura com Fernando 
Rosas (IHC-NOVA de Lis-
boa). A conferência prosse-
gue pelas 15h15 abordando 
o tema “A Oposição Demo-
crática”, com Filipa Sousa 
Lopes (IHC-NOVA de Lis-
boa). O momento seguinte é 
de debate.

Às 16h30 está agendada 
uma Mesa redonda sobre o 
tema “Marcas da Revolução 
em Famalicão”, com Artur Sá 
da Costa, Durval Ferreira,  
Correia Araújo e Margarida 
Malvar. O modeorador do 
debate é José Agostinho Pe-

reira, da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão.

O debate antecede o en-
cerramento do primeiro dia 
de trabalhos.

No dia 11, a conferência 
retoma cerca das 09h30, 
incidindo sobre o tema “O 
Club dos jovens trabalhado-
res portugueses de Paris e 
as ações de politização da 
emigração económica”, com 
Cristina Clímaco (Universi-
dade de Paris 8/Ler).

Para as 10h15 “Madri-
nhas de Guerra - A corres-
pondência dos soldados por-
tugueses durante a Guerra 
do Ultramar” é o tema que 
leva à Biblioteca Municipal 
Marta Martins Silva (Correio 
da Manhã). Nova ronda de 
debate e intervalo.

Pelas 11h30 o tema em 
debate será “O movimento 
operário e popular na Bacia 
do Ave no imediato pós-25 
de Abril”, com José Lopes 
Cordeiro - (Museu da Indús-
tria Têxtil da Bacia do Ave).

Debate e almoço antece-
dem o momento seguinte, 
pelas 15h00, debruçado so-
bre sobre “Pensamento de 
professores e narrativas de 

alunos sobre o 25 de abril”, 
com Ana Isabel e Marília 
Gago, (CITCEM/FLUP e Uni-
versidade do Minho).  

Para as 16h15 está pre-
vista a intervenção de um 
membro representante das 
Comemorações dos 50 anos 
do 25 de Abril de 1974, se-
guindo-se a inauguração da 
Exposição de fotografias “25 
de Abril de 1974. Quinta-fei-
ra”, de Alfredo Cunha.

Na Praça - Mercado Mu-
nicipal ocorrerá uma visita 
orientada à exposição de fo-
tografias, por Alfredo Cunha.

A coordenação científi-
ca  é de Arminda Ferreira - 
CMVNF, Luís Alberto Alves 
- CITCEM/FLUP, Cláudia 
Ninhos IHC – NOVA FCSH/
IN2PAST e Fundação Aristi-
des de Sousa Mendes Cristi-
na Climaco - LER – Universi-
dade Paris 8, Miguel Barros 
- APH e Aurora Marques - 
CFAEVN.

Nos dias 10 e 11 de novembro na Biblioteca Municipal

“De Famalicão para o Mundo: O 25 de Abril 
de 1974 – Significado de uma data histórica 
em Famalicão” e tema para conferência

Pedro Machado sagrou-se 
vice-campeão nacional 
no Circuito Nacional 
de Águas Abertas

Pedro Machado, nada-
dor do Grupo Desportivo 
de Natação Famalicão con-
quistou há pouco mais de 
um fim de semana o título 
de Vice-Campeão Nacio-
nal no Circuito Nacional de 
Águas Abertas, na Catego-
ria de Masters C.

O nadador famalicense 
conquistou 250 pontos, fi-
cando atrás de Mauro Iná-
cio do Clube Litoral Alente-
jano que conquistou o título 
de Campeão Nacional com 
270 pontos. Miguel Santos 
do Alhandra Sporting Clube 
completou o pódio com 226 
pontos.

O Circuito Nacional é 
composto por 17 etapas de 
mar ou rio de norte a sul do 
país ao longo de cinco meses (de Maio a Outubro). Para a classificação geral final conta o 
somatório das 9 melhores pontuações de cada atleta ao longo do campeonato.

Para Pedro Machado que pela primeira vez participou no Circuito Nacional, foi uma 
“experiencia fantástica” e uma competição de “constante aprendizagem”.
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Basquetebol 
do FAC com 
importante vitória 
no arranque 
do campeonato 

O basquete-
bol do Famali-
cense Atlético 
Clube (FAC), a 
equipa sénior, 
deslocou-se no 
passado sába-
do à Cidade de 
Viana do Cas-
telo, para de-
frontar a equipa 
do CB Viana, e 
vencer.

Frente a uma equipa experiente, com um jogo interior 
muito forte, antevia-se um jogo intenso e equilibrado.

Estiveram em excelente plano os nossos rapazes, con-
seguindo sempre responder às ofensivas adversárias, 
acabando por ganhar alguma margem no derradeiro quar-
to (16-17, 21-21, 18-20 e 8-17).

“Uma vitória importantíssima, num terreno sempre di-
fícil, onde os nossos rapazes se uniram e lutaram do pri-
meiro ao último segundo, trazendo para Famalicão a tão 
desejada vitória”, sublinha a nota de imprensa do clube.

Na próxima jornada o FAC a equipa do NCR Valongo, 
num jogo marcado para sábado às 18:00 no Pavilhão Mu-
nicipal de Famalicão.

Cavaquinhos 
do Liberdade FC 
promovem espectáculo 
comemorativo 

O Grupo de 
Cavaquinhos do 
Liberdade futebol 
Clube vai realizar 
um espetáculo 
para comemorar 
o 20.º aniversário.

O evento reali-
za-se no próximo 
dia 29 de outubro, 
pelas 15 horas, na 
Casa das Artes. A 
entrada é livre.

Paula Carvalho 
vence Andorra 
Trail em F50

A atleta da AMVE - Associação Moinho de Vermlim, con-
quistou um resultado inédito, nesta sua primeira participação 
internacional numa prova de Trail.

O Andorra Trail, uma prova disputada em três dias, com 
a distância de 50 qiolómetros, foi uma aventura para a atleta 
da AMVE que conquistou o seu escalão de forma categórica.

Com trilhos incríveis e um acumulado elevado, a atleta su-
perou este enorme desafio de correr em 3 dias, 3 etapas dis-
tintas. O clube endereça os parabéns à Paula pela sua pres-
tação e faz votos de que seja a primeira de muitas vitórias.

Está no limite de 20 de 
novembro o prazo para 
candidaturas ao Orçamento 
Participativo Jovem (OPJ), 
uma iniciativa da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão que visa estimu-
lar o empreendedorismo 
dos jovens. A medida é um 
desafio aos jovens do con-
celho para que apresentem 
propostas de caráter geral 
ou relativas à componente 
temática deste ano, relacio-
nada com o ambiente e a 
sustentabilidade.

Os projetos vencedores 
– um da componente geral e 
outro da área temática – vão 
receber, cada um, cinco mil 
euros para a sua concretiza-
ção, sendo que os segundos 
classificados vão receber 
uma dotação de mil euros.

O Orçamento Participa-
tivo Jovem (OPJ) arranca, 
precisamente, no dia em que 
o município está a assinalar 
o 10.º aniversário da Casa da 
Juventude. O OPJ pretende 

incentivar o envolvimento da 
juventude nos processos de 
decisão, “promovendo a sua 
participação na definição de 
políticas públicas adequa-
das às suas necessidades 
e ao interesse dos jovens 
do concelho, num exercício 
de cidadania, valorizando 
a transparência na tomada 

de decisão e potenciando a 
qualidade da própria demo-
cracia”.

Os projetos vencedores 
serão avaliados e votados 
pelos jovens e depois im-
plementados pelos serviços 
municipais em estreita cola-
boração com os proponen-
tes.

As propostas podem ser 
apresentadas individual-
mente ou em grupo até ao 
máximo de 5 pessoas por 
grupo, com idades entre os 
15 e os 35 anos, que sejam 
residentes, trabalhadores ou 
estudantes no concelho de 
Famalicão, há mais de um 
ano. 

O processo de candidatu-
ra deve ser feito através de 
formulário, submetido até 20 
de novembro via correio ele-
trónico para o email camara-
municipal@famalicao.pt ou 
presencialmente no Balcão 
Único de Atendimento, nos 
Paços do Concelho. 

Pode encontrar mais in-
formações, regulamento e 
formulário no portal da Ju-
ventude de Famalicão em 
www.juventudefamalicao.
org/, através do número 252 
314 582 e do email opj@fa-
malicao.pt.  

Candidaturas podem ser submetidas até 20 de novembro

Orçamento Participativo Jovem 
financia projectos inovadores 
no domínio do ambiente 
e sustentabilidade



A Cassandra, estrutura 
de criação artística, vai dis-
tribuir livros gratuitamente 
em catorze cidades do país 
e Famalicão é uma delas. 
Esta iniciativa acontece já 
na próxima segunda-feira, 
23 de outubro, no âmbito das 
Heróides - clube do livro fe-
minista, em parceria com a 
Editora Temas & Debates.

Nos transportes públicos, 
na rua, em cima de uma cai-
xa de electricidade ou num 
banco de jardim, durante a 
manhã desta segunda-feira, 
dia 23 de outubro, é possível 
que se tropece num exem-
plar de “Economia de Missão 

- Um guia ousado e inovador 
para mudar o capitalismo”, 
de Mariana Mazzucato. A 
espreitar, estará uma carta 
que diz “A quem me agar-
rar”. Quem se cruzar com 
um, pode mesmo agarrá-lo, 
é seu. 

É deste modo que se lan-
ça o convite para a sessão 
deste mês do clube do livro 
das Heróides, que acontece 
no dia 28 de outubro, entre 
as 11h e as 13h, em Zoom, 
e cuja convidada é Mariana 
Esteves, economista espe-
cialista em políticas públicas.

Esta iniciativa é fruto de 
uma parceria entre a Cas-

sandra e a Editora Temas & 
Debates, chancela do Cír-
culo de Leitores, que tem 
como objetivo surpreender 
qualquer pessoa nos seus 
percursos quotidianos com 
a oferta de um livro, na es-
perança de que o leia e se 
entusiasme por ele, ou que 
o partilhe com alguém que 
julgue que vai gostar.

Os livros aparecerão em 
ruas de cidades como Porto, 
Lisboa, Famalicão, Seixal, 
Régua, Alcobaça, Castelo 
Branco ou Santarém, a título 
de exemplo. Para se saber 
onde estarão, basta seguir 
as redes sociais da Cassan-

dra no momento da distribui-
ção. A cada livro deixado, 
será partilhada uma fotogra-
fia com as coordenadas. 

As Heróides - clube do 
livro feminista começaram 
em 2021. O desafio é ler um 
livro por mês, e os encontros 
são no último sábado, quase 
sempre por Zoom. A parti-
cipação é gratuita, e as ins-
crições podem ser feitas em 
www.cassandra.pt. Todas as 
sessões têm interpretação 
em Língua Gestual Portu-
guesa. 

No mês de novembro, 
voltarão a nascer livros nas 
ruas, para assinalar a ses-
são sobre “A História de Uma 
Serva”, de Margaret Atwood, 
desta vez, numa parceria 
com a Bertrand. 

Ao longo dos últimos anos 
as Heróides - clube do livro 
feminista têm juntado cente-
nas de pessoas por sessão 
e têm contribuído para a pro-

moção do pensamento, sen-
tido crítico e troca de ideias.
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O 8.º episódio do Clo-
se-Up – Observatório de 
Cinema de Famalicão, que 
decorre até 21 de outubro, 
na Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalicão e no 
Teatro Narciso Ferreira, em 
Riba de Ave prossegue para 
a conclusão da ronda de 50 
filme exibidos e 30 sessões 
programadas.

Em ano de celebração 
do centenário do cinema de 
animação português, o pro-
tagonismo da “Fantasia Lusi-
tana” será entregue a Regina 
Pessoa, uma das grandes 
figuras do cinema de ani-
mação contemporâneo. O 
programa incluirá a projeção 
de animações da cineasta 
e de um conjunto de filmes 
de animação com produção 
portuguesa, nas sessões “In-
tegral” e “Carta Branca”, que 
acontecem, respetivamente, 
nos dias 20 e 21, assim como 
uma masterclasse pela cine-
asta no INA – Oficina, a 20 
de outubro.

Na agenda do próximo dia 
21 destaque para John Cas-
savetes e Glauber Rocha, 
que serão as vozes das “His-
tórias do Cinema”, uma re-
trospetiva, com cópias digi-
tais restauradas, que coloca 

em diálogo os dois cineastas 
iconoclastas, representan-
tes das Américas e de um 
fôlego, estético e político, 
que se mantém vivo e que 
serão testadas na sessão 
comentada que terá lugar no 
pequeno auditório da Casa 
das Artes, com a presença 
de comentadores.

O 8.º episódio do Cole-UP 
traz ainda Roots & Revolution 
à noite de encerramento, no 
dia 21 de outubro. Pelo meio, 
haverá a apresentação do “O 
Quarto Perdido do MOTELX 
– Os Filmes do Terror Portu-
guês (1911-2006)” por Filipa 

Rosário e João Monteiro, no 
dia 21.

Também haverá sessões 
para Famílias com “Fil’Mus 
2” (2010), no dia 21, uma 
criação da ACERT que es-
tabelece a fusão do cinema 
e da televisão com a música 
e a interpretação, numa pro-
posta para todas as idades.

Toda a programação do 
8.º episódio do Close-Up 
pode ser consultada em ht-
tps://closeup.pt/ .

Observatório de Cinema de Famalicão fecha 
ciclo de 50 filmes exibidos e 30 sessões 
programadas no próximo sábado

8.º episódio 
do Close-UP entra 
na recta final

Iniciativa no âmbito do projecto Heróides - Clube do Livro Feminista terá lugar 
na próxima segunda-feira

Estrutura de criação artística 
vai distribuuir livros gratuitamente em Famalicão 
e  mais 13 cidades do país
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ALUGA-SE
Pequena quinta, com casa T2 

a 1 Km. da Cidade
Tlm: 914882776 

(Ligar apenas a partir das 20h00)

Famalicense Gabriel Couto 
selecionada para 
construção de novo 
empreendimento imobiliário

Chama-se “Green Plaza Carcavelos” o mais recente projeto residencial previsto para 
o concelho de Cascais, constituído por 39 apartamentos de diversas tipologias e amplas 
áreas privativas, distribuídos por seis pisos acima do solo. Este novo empreendimento de 
luxo vai ser construído numa zona privilegiada de Carcavelos, e a sua construção foi adju-
dicada ao grupo Gabriel Couto, uma das maiores e mais antigas empresas de construção 
portuguesa. A empreitada teve já o seu início, e têm um prazo global de 22 meses, com a 
sua conclusão prevista para a Primavera de 2025. 

Promovido pela “Inspired Orbit - Real Estate Developer and Promoter”, empresa sedia-
da em Matosinhos, e com projeto arquitetónico da Fragmentos, o “Green Plaza Carcavelos” 
é um dos mais recentes empreendimentos ‘prime’ da Linha da Costa de Lisboa-Cascais. 
Este exclusivo condomínio privado oferece comodidades excecionais aos seus residentes, 
e dispõe de uma localização invejável, a poucos minutos da praia, a meio caminho das ci-
dades de Lisboa e Cascais, a poucos minutos da Nova School of Business and Economics 
e das muitas infraestruturas comerciais e de lazer ali existentes.

O novo e futuro empreendimento “Green Plaza Carcavelos”, para além da piscina e so-
lário, e do seu amplo jardim, dispõe de hall de entrada - lobby, portaria, sala de condomínio 
multiusos, estacionamento com carregadores elétricos (EV) e ainda ginásio.

Ao percorrermos as diversas áreas do condomínio, acompanham-nos a luz, a vista pri-
vilegiada que habita cada terraço, o verde dos espaços exteriores e a elegante descrição 
de um projeto que lhe dá a possibilidade de criar o seu mundo, num espaço singular. Dos 
jardins privados às amplas áreas interiores, cada espaço conta com a segurança e toda 
a privacidade que procura num condomínio privado, assim como várias comodidades e 
facilidades, como o jardim e piscina exterior e uma sala multiusos totalmente equipada. No 
“Green Plaza”, a tranquilidade une-se ao estilo, naturalmente.

Natural e urbana, histórica e moderna, reservada e cosmopolita, …, as características 
únicas da região ganham destaque nesta privilegiada localização deste condomínio.

Brindadas pelo sol, as amplas áreas interiores de cada apartamento estão desenhadas 
para fazer brilhar o seu estilo, deixando entrar a incomparável luz natural. Os interiores 
estão valorizados com acabamentos de requinte, em espaços confortáveis e totalmente 
funcionais. Do total de 39 apartamentos, cinco são de tipologia T1, 16 são T2, 11 T3 e sete 
T4. As áreas variam entre os 69 e os 76m2 para os T1; os 88 e 124 m2 para os T2; os 142 
- 151 m2 para os Te, enquanto os T4 apresentam áreas de 192 a 202 m2.

O novo empreendimento “Green Plaza Carcavelos”  promete agitar o mercado imobi-
liário, e vem transformar e dinamizar um bairro bastante eclético, oferecendo um projeto 
residencial diferenciador, caracterizado pela sua simplicidade e minimalismo, deixando o 
protagonismo para os espaços comuns e privados, onde todos os detalhes foram rigorosa-
mente pensados para proporcionar conforto, exclusividade e bem-estar. 

O “Green Plaza Carcavelos”  proporciona a oportunidade de ter um apartamento num 
condomínio luxuoso, localizado numa das áreas mais valiosas e epicentro do eixo Lis-
boa-Cascais, sendo a melhor opção para quem procura um pequeno “paraíso” longe do 
barulho, e sem perder o estilo de vida enérgico e vibrante das cidades.

Para a Gabriel Couto este emblemático projeto residencial, representa «mais um desa-
fio aliciante a ser alcançado num prazo muito exigente». A Fiscalização desta empreitada 
estará a cargo da empresa “JFA - Engenharia e Consultoria, S.A.”. 

Por último, para Daniel Costa, Diretor Comercial do Grupo Gabriel Couto, “a adjudica-
ção deste novo projeto imobiliário de luxo, com características arquitetónicas diferenciado-
ras e uma localização única, é o reconhecimento e sinal da confiança que os principais pro-
motores imobiliários nacionais e internacionais têm depositado na experiência, capacidade 
técnica e nível de qualidade dos trabalhos desenvolvidos pela Gabriel Couto, esperando 
também que este empreendimento seja o primeiro de muitos outros futuros projetos imobi-
liários a executar para o Grupo Inspired Orbit”.

Com méritos reconhecidos no setor da construção, tanto a nível nacional como interna-
cional, para a Gabriel Couto a adjudicação deste desafiante projeto, surge no seguimento 
de uma aposta muito forte do grupo no sector privado nestes últimos anos. 

Academia Sénior de Nine 
ajuda idosos a usar correctamente 
o número de emergência (112)

A Academia Sénior de Nine realizou, no pas-
sado dia 12, a segunda sessão de sensibiliza-
ção para o uso correto do Número Europeu de 
Emergência, 112, com a intervenção do Instituto 
de Emergência Médica - Delegação do Norte. 

A estrutura sublinha a importância deste tipo 
de iniciativas “prevenindo as chamadas des-
necessárias ou usar para falsos alarmes esta 
linha, uma vez que afeta a capacidade de res-
posta às verdadeiras emergências”. 

De salientar que a Academia Sénior de Nine foi a primeira entidade a nível nacional segun-
da a Delegação Central a desenvolver este tipo de ações para esta faixa etária.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
11 de Outubro de 2023

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.
911 158 272 | 918 081 000

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

Loiraça experiente, oral 
natural, mamas XXL,

espanholada, 69, boa na cama. 
TLM.: 913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 
deliciar. 

912 641 175

SUZI
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

BONEQUINHA DE LUXO
22 anos novinha, magra, 

dona de lindas curvas para 
homens de bom gosto.

De segunda a sábado das
 9 às 21:30.

TLM.: 912 701 991

RELAX

TRAVESTY
1.ª VEZ

Cavalona, dote XXL, peito 50, 
ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 937 304 220

VENDO 
Lote de terreno p/ 

construção c/ 580m² 
em Ribeirão. 34.500€

TLM.: 926 309 926

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

SAFIRA
Acabei de chegar de Angola  
para realizar todos os teus 

desejos. Do carinho à loucura. 
Tenho 21 anos s/ enganos, 

p/ convívio agradável e 
higiênico. Além de acessórios, 

beijinhos molhado
TLM.: 911 847 419

ALUGO 
Quartos a professoras 

ou universitárias no 
centro da cidade.

TLM.: 913 594 445

ARRENDO 
T1 c/ cozinha mobilada 
e c/ eletrodomésticos 
e garagem fechada.

TLM.: 916 355 179

PROCURA-SE
Senhora com boas 

referências para trabalhar 
em casa de um casal.

TLM.: 967 704 847

VIÚVO
Com casa e carro, 
deseja conhecer

 senhora, entre os 65 
e os 70 anos, para 

futura relação 
e que esteja livre 

de qualquer 
compromisso.

TLM.: 969 607 610

DECISÕES E SOLUÇÕES - Vila Nova de Famalicão
Procuramos novos talentos e profissionais, para trabalhar nas 

áreas de gestor de seguros; gestor de créditos, diretor comercial: 
e consultores imobiliários, que queiram embarcar no maior desafio 
da sua vida. Junte-se a nós e sinta-se no trabalho como em casa. 

Envie o seu currículo para: 
partilhacredito@sapo.pt. | TLM.: 968 692 045

Venha descobrir o que juntos podemos alcançar!”

ANUCIE AQUI! 




